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Data: 29 de abril de 2013.
Hora: 19 horas e 5 minutos.
Local: Plenário Vox Populi.
Vereadores  presentes: Alexandre  Neu  (PT),  Aliceu  Klein  (PMDB),  Carlito  Schiefelbein 
(PP), Cleber Cassel (PMDB), Gerson Halberstadt (PP), Itamar Puntel (PMDB), João de Deus 
(PSDB), Paulo Unfer (PDT) e Vilson Dias (PP).
Apreciação de atas: As Atas n.os 13/2013 e 14/2013 foram aprovadas por unanimidade.
Leitura de correspondências expedidas: Nenhuma foi lida.
Leitura de correspondências recebidas: Foram lidas as correspondências protocoladas sob 
os n.os 179/2013, 188/2013, 190/2013, 191/2013, 195/2013 e 196/2013.
Apresentação  de  proposições: Foram  apresentados  o  Projeto  de  Lei  n.o 24/2013  e  o 
Requerimento n.º 7/2013.
Pequeno Expediente:
1. O  Vereador  Alexandre  Neu  disse  que  o  Deputado  Valdeci  Oliveira  visitou  Agudo na 

quinta-feira anterior, tendo ido à Escola D. Érico Ferrari, onde tratou da implantação do 
EJA do  ensino  médio,  da  destinação  de  recursos  para  um  prédio  já  iniciado  e  da 
canalização do esgoto ao lado da escola,  e à Escola Willy Roos, onde discutiu sobre a 
climatização de salas de aula; agradeceu ao Vereador Carlito Schiefelbein pelo auxílio que 
dele vinha recebendo para a elaboração de pareceres, parabenizou-o pelo auxílio que dava 
ao município ao corrigir projetos de lei e falou sobre a necessidade de patrolamento da 
estrada de Linha Teutônia Norte, entre as propriedades Kegler e Kohbs.

2. O Vereador Aliceu Klein agradeceu à diretoria do Atlético Clube Avenida pela realização 
da décima edição do Troféu Pedro Álvaro Müller, quando a equipe de futebol de Restinga 
Seca sagrou-se campeã, e convidou para certame de futebol inter-firmas que ocorreria na 
quarta-feira seguinte e para a festa da comunidade Perpétuo Socorro, em Nova Boêmia.

3. O Vereador Carlito Schiefelbein falou sobre a necessidade de recuperação da estrada que 
liga  Novo  São  Paulo  a  Ibarama,  de  exigir  da  empresa  SULCAVA a  recuperação  do 
pavimento da Avenida Concórdia, no trecho da obra da captação de águas do Rio Jacuí, e 
de medidas para construção de passeios  públicos entre  a estação rodoviária  e a Escola 
Willy Roos; disse que a nova administração de Faxinal do Soturno estava inovando em 
várias áreas, como a implantação do cartão-combustível que diminuiu de doze mil para seis 
mil  litros  o  consumo  médio  de  combustível,  o  que  servia  de  exemplo  para  Agudo 
economizar; disse que os usuários da estrada que liga Novo São Paulo a Agudo, via Picada 
do  Rio,  estavam  indignados  porque  a  manutenção  da  via  estava  sendo  preterida  pela 
administração para que fossem recuperadas vias onde haviam poucos moradores.

4. O Vereador Cleber Cassel falou sobre a necessidade de instalação de lixeiras comunitárias, 
pois o lixo vinha sendo jogado na rua, de instalação de sinalização no interior do município 
para facilitar  o deslocamento de turistas,  tema sobre o qual tratou com o Secretário de 
Obras  e  a  Secretária  de  Indústria,  Comércio  e  Turismo,  já  que  ajudaria  a  dinamizar  a 
economia do município; solicitou ao senhor Presidente que encaminhasse correspondência 
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ao DAER solicitando a recuperação do asfalto da RS 287, entre os quilômetros 185 e 188, 
e melhorias na sinalização vertical e horizontal da RS 348.

5. O Vereador Gerson Halberstadt falou sobre a necessidade de construção de um abrigo no 
ponto de parada de ônibus da entrada das propriedades Binder e Alves, em Cerro Seco, e de 
realização de roçada e de limpeza de valetas na estrada do Canto Paraná.

6. O Vereador João de Deus falou sobre a necessidade de patrolamento e de colocação de 
material na estrada que liga Canto Católico a Paraíso do Sul, registrou sua visita, em Porto 
Alegre,  ao  escritório  do  Deputado  Nelson  Marchesan  Jr.,  quando  deixou  pedido  de 
destinação  de  recursos  para  Agudo,  e  disse  que  a  lei  que  exigia  dos  proprietários  de 
terrenos a construção dos passeios públicos devia ser cumprida, o que faria os visitantes 
elogiarem a cidade; disse que, a convite da Escola 7 de Setembro, atuaria voluntariamente 
na formação da banda da escola.

7. O Vereador Paulo Unfer disse que o impasse entre o hospital e o Estado do Rio Grande do 
Sul estava sendo solucionado, o que permitia a continuidade dos serviços prestados e seria 
possível com a determinação do Governo do Estado de investir 12% da receita na área da 
Saúde, o que ocorreria pela primeira vez; disse que estava por transcorrer o dia 1.º de maio, 
Dia  do  Trabalho,  que passou a  ser  realmente  comemorado  nos  último  anos  devido ao 
crescimento real do salário mínimo e do emprego, diferentemente dos anos de ditadura no 
Brasil, quando naquela data eram realizados protestos.

8. O Vereador Vilson Dias falou sobre a necessidade de recuperação dos acessos a Cerro dos 
Behling e Cerro dos Prochnow; disse que, segundo a administração, estava sendo aplicado 
um “herbicida  ecológico”  nas  vias  para aproveitar  um estoque restante,  que tal  prática 
colocava em risco a saúde pública, o que poderia levar o tema a ser discutido no Ministério 
Público, e sugeriu que tal aplicação fosse abandonada; disse que a empresa SULCAVA não 
deu continuidade ao trabalho de recuperação do calçamento iniciado na Avenida Concórdia 
e lamentou que a reclamação dos Vereadores contra tal situação não era considerada pelo 
governo municipal.

Tribuna Livre: Não havia inscrito.
Grande Expediente:
1. O Vereador Vilson Dias disse que a empresa SULCAVA, a CORSAN ou o Estado do Rio 

Grande do Sul ainda não havia indenizado em R$ 3.000,00 a família Graebner pela área em 
que foi instalado o prédio de captação das águas do Rio Jacuí; disse que Vereadores de 
situação  também vinham pedindo  melhorias,  o  que  mostrava  que  a  administração  não 
estava bem, especialmente o setor de obras, dada sua inoperância e apesar de a equipe ser a 
mesma do governo anterior; disse que ficou decepcionado com a manifestação do senhor 
Prefeito  Municipal,  em  sessão  da  Câmara  Municipal  na  semana  anterior,  porquê  Sua 
Excelência não elencou entre suas prioridades a pavimentação da Avenida Tiradentes, nas 
imediações da residência da senhora Nelcira Neu, que era deficiente física, obra prometida 
antes das eleições e para a qual havia recursos; disse que, entre as obras prioritárias, Sua 
Excelência incluiu a rede de abastecimento de água de Cerro Seco e o pavilhão da Escola 
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Santos Reis e não indicou o pavimento da Rua Hugo Karl Bräunig; questionou se houve 
algo de novo implementado pela administração,  como novas lixeiras,  já que as últimas 
foram instaladas  havia  muitos  anos  pela  SEJAMIGO,  e  a  exigência  de  construção  de 
passeios públicos, de responsabilidade de proprietários de terrenos, e leu a Lei n.º 453/1978 
que  tratava  do  assunto;  disse  que  era  hora  da  administração  fazer  diferente,  pois  não 
bastava o continuísmo.

2. O Vereador Paulo Unfer abriu mão de sua inscrição.
Ordem do Dia:
1. Discussão  Geral  sobre  o  Projeto  de  Lei  n.º  19/2013,  que  “REVOGA  AS  LEIS 

MUNICIPAIS 1544/2004, 1554/2004 E 1555/2004”: o Vereador Carlito Schiefelbein disse 
que,  dos  dez  lotes  cedidos  do Distrito  Industrial,  quatro  foram ocupados,  três  estavam 
revertendo ao município pela proposição em discussão e três estavam em situação duvidosa 
porque foram mal feitas; disse que seis dos lotes cedidos resultaram em insucesso porque 
eram  frutos  de  articulações  políticas  e  que  a  proposta  de  reversão  das  três  áreas  em 
discussão era boa para possibilitar  que fossem destinadas  a outras  iniciativas.  Votação: 
aprovado por unanimidade.

2. Discussão sobre  o Pedido de  Informações  n.º  7/2013:  nenhum Vereador  manifestou-se. 
Votação: aprovado por unanimidade.

Discussão da Pauta: Discussão Preliminar sobre os Projetos de Lei n.os 23/2013 e 24/2013: 
nenhum Vereador manifestou-se.
Explicações Pessoais:
1. O Vereador Carlito Schiefelbein disse que o “veneno ecológico” usado pelo município no 

perímetro urbano era fruto de Termo de Ajustamento de Conduta com o Ministério Público 
e que a quantidade do produto adquirido de uma empresa do Distrito Industrial era grande e 
de alto custo; disse que o município nunca havia adquirido pedregulho, o que ocorreu na 
administração anterior, justamente dos cabos eleitorais do partido do governo; agradeceu 
ao Vereador Alexandre Neu pela elogio à sua capacidade de interpretar projetos de lei, 
disse que a matéria que tratava de doação de área para a COOPERAGUDO era ilegal, pois 
doações  só  podiam ser  feitas  a  entes  públicos,  e  que  o  Poder  Executivo,  sabendo  do 
problema, ainda não havia proposto alterações na matéria; disse que a proposição, apesar 
de ilegal, recebeu parecer favorável da Comissão de Constituição e Justiça e que ele estava 
tendo a atitude certa para fazer diferente na Câmara.

2. O  Vereador  Gerson  Halberstadt  disse  que  o  transporte  escolar  estava  sendo  feito  com 
número excessivo de passageiros em Cerro Seco e que o responsável pelo setor solicitaria 
ao proprietário do ônibus o uso de um veículo maior em tal serviço; disse que havia muito 
tempo faltavam lixeiras  no município,  que algumas foram instaladas  por particulares  e 
danificadas por vândalos e que era hora de implantar coleta seletiva de lixo; disse que a 
empresa SULCAVA instalou, havia cinco meses, uma rede de abastecimento de água em 
Linha Teutônia, que ela havia passado por cinco consertos e ainda estava com problemas, o 
que mostrava a  necessidade de cobrança de boa prestação de serviços  àquela empresa; 
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disse que o município devia construir o passeio público nas áreas de sua responsabilidade, 
como na Secretaria de Obras, e também cobrar tal iniciativa dos proprietários de terrenos, o 
que era importante especialmente para os cadeirantes; disse que obras estavam deixando de 
ser  feitas  para  adversários  políticos  e  que  a  administração  devia  trabalhar  para  todos, 
independentemente da posição adotada pelos munícipes na eleição.

Em comunicação urgente da liderança do PMDB o Vereador Cleber Cassel disse que sua 
bandeira  era  a  de  Agudo,  que  trabalhava  pelo  turismo  e  que  era  necessário  todos  se 
conscientizarem da necessidade de lixeiras para que os visitantes saíssem de Agudo com boa 
impressão da cidade; disse que o Secretário de Obras de Santa Maria usava a rede social 
Facebook para interagir  com a comunidade e que,  naquela cidade,  noventa por cento dos 
problemas de buracos nas ruas não eram causados pelo município, a quem cabia a realização 
de reparos; disse que era necessário cobrar um bom serviço das empresas que faziam reparos 
no calçamento, cobrança que cabia aos Poderes Legislativo e Executivo, valendo o mesmo 
para  o  cumprimento  da  lei  da  construção  dos  passeios  públicos,  independentemente  de 
questões eleitorais; disse que todos deviam trabalhar para que o  slogan “Agudo pode ainda 
mais” fosse cumprido.
Em comunicação urgente da liderança do PSDB o Vereador João de Deus disse que o governo 
municipal estava se esforçando para bem atuar, que Vereadores vinham apontando problemas 
mas não indicavam obras realizadas, como pavimentações, destinação de médico para o posto 
de saúde e recuperação de escolas;  disse que a estrada de Picada do Rio estava em boas 
condições  depois  de  trabalho  realizado  pela  Secretaria  de  Obras,  embora  a  chuva  tenha 
impedido a continuidade do trabalho, que foi realizado alinhamento de vias da Vila Caiçara e 
que catadores de lixo mereciam a instalação de lixeiras para facilitar o seu trabalho; disse que 
a Lei que tratava da construção dos passeios públicos foi sancionada pelo ex-Prefeito Pedro 
Ozório Oliveira Schorn, que cabia a cada um fazer sua parte e que a proposição de doação de 
área  para  a  COOPERAGUDO estava  à  espera  da  definição  de uma área  alternativa  pela 
Cooperativa, não havendo ainda necessidade de manifestação sobre o tema.
Em  comunicação  urgente  da  liderança  do  governo  o  Vereador  Aliceu  Klein  disse  que 
concordava  que  o  Poder  Executivo  devia  construir  passeios  públicos  nas  áreas  de  suas 
responsabilidade e, posteriormente, cobrar tal iniciativa de proprietários particulares e que a 
administração devia definir lugares para instalação de grandes lixeiras; disse que máquinas 
estavam atuando na recuperação de estradas em Cerro dos Prochnow, trabalho que ocorreria 
em Cerro dos Behling, que o mesmo herbicida vinha sendo aplicado há várias administrações, 
que era necessária alternativa a tal método de combate a ervas, o que poderia ser feito com 
queima, e que procuraria saber que produto vinha sendo usado; disse que o Superintendente 
da CORSAN comprometeu-se a tratar da dívida com a família Graebner, que a Lei que tratava 
da construção de passeios públicos devia ser cumprida, que o município devia fomentar tais 
obras e estimular a recuperação das calçadas danificadas e que o Vereador Vilson Dias, talvez 
por alguma mágoa,vinha criticando o Secretário de Obras que, quanto mais era criticado, mais 
realizava.
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Em comunicação urgente da liderança do PP o Vereador Vilson Dias disse estar triste com o 
fato de alguns Vereadores não conseguirem debater os temas por ele propostos sem considerar 
aspectos  políticos  e  que  o  governo,  até  o  momento,  vinha  fazendo  o  trivial,  como  a 
recuperação de escolas, entre elas a Santos Dumont que foi praticamente destruída, o conserto 
de  máquinas  e  recuperação  de  estradas  sem  dar  atenção  aos  acessos  às  propriedades, 
reconhecendo que algumas coisas vinham sendo feitas; disse que o líder de governo vinha 
sendo coerente, que não devia ser aplicado veneno, ecológico ou não, pela cidade, que tal 
produto foi adquirido pelo governo anterior e que o governo devia discutir com a comunidade 
o problema do lixo; disse que as discussões deviam se limitar aos temas propostos e que o 
lema “Agudo pode ainda mais” não estava se traduzindo em realidade, pois nada havia de 
diferente no governo, com a exceção do trabalho feito pela Secretaria de Indústria, Comércio 
e Turismo; disse que não se devia contentar com uma administração feita aos moldes dos anos 
setenta, que não tinha mágoa do Secretário de Obras, o senhor Vice-Prefeito, personagem que 
foi  muito  criticado  na  campanha  eleitoral  pelas  promessas  não  realizadas  e  por  não  ter 
assumido efetivamente tal Secretaria.
O senhor Presidente disse que os debates que vinham sendo feitos sobre os problemas de 
Agudo eram importantes,  agradeceu ao público que os vinha acompanhando,  disse que a 
proposição que tratava de doação de área à COOPERAGUDO receberia alteração do Poder 
Executivo e que o município, no início de abril, notificou a Secretaria de Estado responsável 
pela obra de captação das águas do Rio Jacuí sobre os problemas na reposição do pavimento 
da  Avenida  Concórdia;  disse  que,  com a  celebração  de  novo  contrato  com o hospital,  o 
município repassaria mais dez mil reais mensais à entidade e buscaria do Estado solução para 
a parte que a ele cabia; convidou a comunidade para a inauguração do Centro Administrativo 
do Estado Pedro Schorn a ocorrer no dia seguinte, denominação que foi indicada pela Câmara 
Municipal de Agudo, e salientou a passagem do Dia do Trabalho na quarta-feira seguinte.
Convocação: O  senhor  Presidente  convocou  os  senhores  Vereadores  para  a  Sessão 
Extraordinária que seria realizada naquela mesma noite a requerimento do Vereador Aliceu 
Klein e para a Sessão Ordinária seguinte.

Agudo, 29 de abril de 2013.

Ver. Aliceu Klein
Secretário

Ver. Itamar Puntel
Presidente


